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Emmarço, oDistrito Federal
registrou o menor número
de Crimes Violentos Letais
Intencionais (CVLIs) — o

que inclui homicídio, latrocínio e
lesão corporal seguida de morte
— para o mês, em 22 anos, se-
gundo balanço divulgado, ontem,
pela Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF). De acordo com o
levantamento, no primeiro tri-
mestre deste ano, a redução che-
gou a 35,3%, o que significa 48 vi-
das poupadas nesse período.
Entre janeiro e março do ano

passado, 116 pessoas foram as-
sassinadas na capital. No mes-
mo período de 2021, o número
de vítimas caiu para 82, uma re-
dução de 29,3%. Com relação
aos homicídios, os anos que
apresentaram maior número de
assassinatos foram 2012 (91),
2009 (77) e 2008 (75).
Em 2020, 44 pessoas perderam

a vida vítimas de homicídio em
março e, neste ano, foram 13.
“Em 2019, antes da pandemia, ti-
vemos amenor taxa de vítimas de
homicídio dos últimos 35 anos.
Isso mostrou que a estratégia es-
tava dando certo, mas precisáva-
mos avançar. Em 2020, supera-
mos esse recorde com a menor
taxa dos últimos 41 anos, mesmo
diante das incertezas da pande-
mia”, enfatizou o secretário da
SSP-DF, delegado JúlioDanilo.

Forças integradas
O secretário Júlio Danilo atri-

bui a redução dos números à
atuação integrada das forças de
segurança e destaca a importân-
cia da Polícia Civil do DF (PCDF)
no processo de identificação e

prisão de autores que impactam
na incidência dos crimes violen-
tos. Desde julho de 2020, a SSP-
DF junto às forças de segurança
do DF promove a operação
Quinto Mandamento, com o ob-
jetivo de coibir crimes. Júlio Da-
nilo destaca a intensificação da
operação integrada, que realizou
3 mil abordagens a pessoas e
mais de 700 veículos nos três pri-
meirosmeses deste ano.
Para o diretor-geral da PCDF,

delegado Robson Cândido, a alta
capacidade técnica dos policiais
e os investimentos em tecnologia
e inteligência são essenciais para
a efetividade das investigações.
“Toda delegacia tem, hoje, um
protocolo de atuação que define
prioridades e procedimentos das
investigações”, frisou. Segundo o
comandante-geral da PMDF, co-
ronel Márcio Vasconcelos, as di-
versas operações integradas
coordenadas pela SSP-DF contri-
buíram para a redução de quase
35% nos Crimes Contra o Patri-
mônio (CPP). “Ter as forças de
segurança e outros órgãos traba-
lhando de forma integrada foi
primordial para o DF atingir nú-
meros tão importantes de redu-
ção da criminalidade”, analisa.
Na avaliação do especialista

em segurança pública Leonardo
Sant’Anna, ex-consultor da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), a pandemia causada
pelo novo coronavírus contri-
buiu para a diminuição das ta-
xas de criminalidade “Isso se
une ao esfriamento do comér-
cio e dos serviços em mais de
10% a partir de 2020. Isso signi-
fica menos dinheiro e menos
pessoas usufruindo de tudo o
que depende desse cenário. In-
clusive os bandidos”, ressalta.
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Asmedidasderestrição impostaspelacovid-19
contribuíramparaareduçãodehomicídios?
Não há estudo conclusivo sobre o as-

sunto. Desde 2019 até os três primeiros
meses de 2020, a maior parte dos crimes
estavam em queda. Com o início da pan-
demia e com todas as mudanças e restri-
ções sociais, sabíamos da possibilidade de
migração do crime, ou seja, alguns pode-
riam deixar de acontecer e outros pode-
riam ocorrer com mais frequência. Tive-
mos que nos adaptar a essa mudança e
criar formas de atuação. Outro fator a ser
considerado é que, com a proibição de
shows e eventos, foi possível redirecionar
esforços no policiamento, na fiscalização e
no atendimento à sociedade.

Comoosenhorvaiatuarparaconseguir reduzir
aindamaisosdadosdacriminalidadedoDF?
Ano passado, tínhamos como meta su-

perar o recorde histórico da menor taxa de
homicídio dos últimos 35 anos. Supera-
mos e temos, agora, a menor taxa em 41
anos. Nos primeiros três meses deste ano,
este crime se mantém em queda em rela-
ção ao ano passado. Uma das estratégias
para manter a redução de ocorrências será
atuar nos detalhes, com ações focadas na
realidade de cada Região Administrativa. O
estudo detalhado por microrregiões que
fazemos na SSP-DF nos ajuda a entender a
necessidade da população e dos profissio-
nais de segurança pública que atuam na li-
nha de frente nas cidades.

Entre todos os crimes, qual exigirámais
atenção das forças de segurança nos
aspectos da prevenção e combate?
A redução dos crimes contra a vida, con-

tra o patrimônio e os relacionados à violên-
cia contra a mulher continuarão a ser priori-
dade. Temos dois programas em andamento
— oDFMais Seguro e oMulher Mais Segura
— voltados ao enfrentamento qualificado
desses crimes. Ano passado, reduzimos os
feminicídios emquase 50%.Nosso objetivo é
que nenhumcrime dessa natureza aconteça.
Os crimes contra o patrimônio tambémme-
recem uma atenção especial. A redução de
quase 35% nos principais crimes contra o
patrimônio, no semestre, significa que 3,7
mil roubos e furtos deixaramde acontecer.

Três perguntas para

As sandálias de Santa
Maria nos pés da Europa
FicanoDistritoFederal a

terceiramaior fábricade
sandáliasdeborrachado
Brasil.A indústriagera150
empregosdiretose100
indiretos.Estáhoje
instaladanoPolo JK.Mas
começouno fundodequintalde
umaresidênciaemSantaMariahá
19anos.As sandáliasKocPitt são
exportadasparamuitospaíses,
especialmentedaEuropa.Tambémsão
vendidasemquase todososestadosdoBrasil.
TêmdestaqueespecialnoCentro-Oeste, com
12%domercado.

Mercosul
São produzidos por dia 12mil pares de sandálias na fábrica. Já se chegou a 18mil

por dia antes da pandemia, porémaunidade fabril temuma capacidade instalada
para 50mil pares por dia amarca está pronta para voar alto. A fábrica exportamuito
tambémpara oMercosul.

Nas redes de atacado
Ocearense Jeová Souza da Silva, 48 anos, criou as

sandálias Koc Pitt. Chegou emBrasília em1989.
Trabalhou comobalconista emsapatarias, chegou
a ser representante de vendas de um fabricante de
chinelos de dedode SãoPaulo até que decidiu ele
mesmo fabricar as sandálias.
Comapandemia, as exportações foramumpouco

reduzidas. “No verão europeupassado até conseguimos
vender bem, este ano estámais complicado. Porém
estamos comboas perspectivas de ampliar nosso
mercadonoBrasil. Estamosnegociando comgrande
redes de atacado”, conta Jeová.

Insegurança jurídica
Oempresário faz questão de valorizar o produto feito noDFe lamenta que alguns

empresários locais acabemdeixando a capital federal para se instalar em regiões
vizinhas. “Háuma insegurança jurídica aqui quenos prejudica.Os governos criam
benefícios para estimular a produção local ,mas depois oMinistério Público e o
Judiciário consideram ilegais e nós que temos depagar a conta . Eu fizmuito esforço
para permanecer aqui , pois valorizominha região“, conta Jeová.

Auxílio a bares e restaurantes
será votado no Senado
Está prevista para amanhã no Senado a
votação do Projeto de Lei n° 973/2021, do
senador Randolfe Rodrigues (Rede/AP),
que institui o Programa de Auxílio aos
Restaurantes, Bares e Lanchonetes em
razão da pandemia. O benefício será válido
pelo período de 3meses (a contar da
publicação da lei). Ele concede auxílio de
R$ 2mil mensais aos pequenos
empreendedores do setor, que devem estar
cadastrados na junta comercial e estarem
ativos na Receita Federal.

Doação de estoques
Oprojetoprevê tambémadoação

incentivadadeestoquesdealimentospara
seremdistribuídosàs famílias vulneráveis.Os
estabelecimentosqueparticiparemdadoação
farão jus a reembolsodaUniãodovalordo
estoquedoadoatéo limitedeR$3mil.

Suspensão de tributos
até dezembro
Otexto, se aprovado, suspende até 31de

dezembrode2021 a cobrançade tributos
federais, inclusivedosque já estejam inscritos
emdívida ativadaUnião, dos restaurantes,
bares e lanchonetes.No casode
microempresaouempresadepequenoporte,
a renegociaçãodeveráprever apossibilidade
dedescontode até 70% (setentapor cento)
sobre o valor total dadívida eoprazomáximo
para suaquitaçãode até 145dias.

Mobilização
As entidadesque representamosetor no

DFestãomobilizadaspara garantir a
aprovaçãodoprojeto. Pedemaos senadores
que sejamsensíveis à crise por queo
segmentopassa.“Estamosnummomento
caótico, acumulandoprejuízos, os pequenos
empreendedores semcondiçõesde
sobreviver. Precisamosda aprovaçãodeste
projeto”, afirma Jael Silva, presidentedo
SindhobarnoDFediretor daFecomércio/DF.

Fotos: Koc Pitt/Divulgação

Fibra promove Semanada
Empresa Exportadora noDF
Adesvalorização do real diante dodólar é umgrande

incentivo para a busca pormercados fora doBrasil.Mas
exportar é umaestratégia quedeve sermuito bemplanejada,
aponta a Federaçãodas Indústrias doDF (Fibra). Para
impulsionar os produtos locais nomercado internacional,
comoas sandálias Koc Pitt, será realizada até sexta-feira a
SemanadaEmpresa Exportadora.

Centro Internacional deNegócios
Empresários interessados embuscar novos negócios fora

doBrasil poderãoparticipar gratuitamente do evento on-line
promovidopela Fibra pormeio doCentro Internacional de
Negócios doDF (CIN-DF).Os encontros virtuais ocorremdas
17hàs 18h. Serão abordados temas comogestão denegócios
internacionais, linhas de financiamento e definição de
estratégias de exportação.

Planejamento
e inovação
“Períodos de crise

demandamque
empresas se
reestruturem, inovem.
ComaSemanada
Empresa Exportadora, a
Fibra quer levar
informaçãopara que
empresários possamse
planejar e exportar de
forma eficiente e
rentável”, ressalta o
presidente da FibraDF,
Jamal Bittar.

BRB, Sebrae eApex
AlémdaFibra, participarão representantes daAgência

Brasileira de PromoçãodeExportações e Investimentos
(Apex-Brasil), doBancodoBrasil, doBancodeBrasília (BRB),
dosCorreios, da Secretaria deDesenvolvimento Econômico e
do ServiçoBrasileiro deApoio àsMicro e Pequenas Empresas
(Sebrae) noDF.Todos são apoiadores da iniciativa. As
inscrições estão abertas pelo site
bit.ly/semanadaempresaexportadora.
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